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nionstrar que o Centro 
k Catolico Portuguez não 
e uni partido político; que 
não quer concorrer com 
os partidos à posse do po-
der publico— que não 
quer, numa palavra, dis-
f'ructar a possedo poder, 
asem assumir situação de 
predorninio partidário 
em concorrencia aos 
agrupamentos politicos. 
Datei a neutralidade da 

politica do Centro, a ra-
zão de ele procurar ser 
apenas e sónlente, o de-
fensor acérrimo das li-
berdades relegiosas, dos 
direitos da Igreja, da mo-
ralisação das sociedades 
e cios costumes publicos. 
Outra não telas sido a 

acção especial dos ho-
mens que de boa vonta-
de e com sacrifício das 
stias coniodidades pesso-
ais—e, até, quantas vezes 
dos seus interesses par-
ticulares—viceni servindo 
com dedicação e sinceri-
dade, a política de neu-
tralidade partidária e 
constitucional, que a pro-
cria Igreja entendeu por 
bens e a leni da 
catolica, inculcar a quem 
de boa vontade a quer 
servir-
Dizemos a bem da Igre-

ja, mas devemos também 
dizer—que a belas da na-
cionalidade, do progres-
so e prosperidade do 
paiz. 
Corno poderia conse-

guir-se esta união dos 
catolicos para a conse-
cacão do objectivo religi-
oso, se não pedindo a to-
dos os catolicos o sacri-
fício das paixões partida-
rias em beneficio da cau-
sr, da Igreja, interesse 
que ë comum a todos os 
catolicos? 
Não fazemos campa-

nha partidária, nem i•l-
culcamos aos catolicos o 
partido A. ou o partido 
B., colho de aceitação 
mais ou menos aconse-
lhavel. 
Nem somos contra nem 

a favor de uni e de outro 
—ou de uns e de outros, 
tantos eles são já no nos-
so paiz a dividir e a con-
fundir o espirito de todos. 
Luctanics por uni ide-

al que está muito supe-
rio-r aos interesses e pis 
disptatas partidárias. A-
queles e estas ficam eni 
_p ano inferior ao óbjecti-
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MOMENTO SOLENE 
Temos procurado de- , com a Igreja , pretende-

mos atingir. 
E por isso que as elei-

ções só nos interessam 
pelos resultados que po-
dem trazer pró ou con-
tra a Igreja, cujo interes-
se se não separa do inte-
resse do paiz. 
Se todos os eleitores 

catolicos se compenetras-
sem de que a sua união 
á Igreja e a sua atenção 
ás exortações cio Papa e 
dos Bispos era o cami-
nho para a consecução 
do fim que a Igreja jus-
tamen₹e deseja atingir— 
justiça e moralidade das 
leis, zelo na administra-
ção publica e reconheci-
mento das liberdades de 
ensino religioso — a as-
piração da Igreja seria 
traduzida em factos. 
As urnas pronunciar-

se-hiam afirmando uma 
vontade segura e dando 
aos governos uma ori-
entação diferente daque-
la que teem mostrado lia 
administração da nacio-
nalidade. 
Se queremos viver em 

paz e em boa ordena-, te-
mos que recorrer ã pra-
tica da doutrina que a 
Igreja nos apresenta. E, 
para isso, a união dos 
catolicos teem de pro-
ntlnciar-se no sentido de 
coiistituír um parlamen-
to que seja, de facto, o 
mandatario das aspira-
ções nacionais. 
E chega o inomento so-

lene das afirmações do 
povo. E' o acto eleitoral. 
Unamo-nos para digni-

ficar a nação e para dar 
satisfação ás nossas 
consciencias e às aspi-
rações da nossa alma de 
'catcjicos e de portugue-
ses. 
Votemos com consei-

eneia, satisfazendo as 
nossas inclinações par-
tidarias mas, de nenhum 
modo, contra a Igreja. 
Chegaremos todos a 

boro acordo neste senti-
do? 
As urnas o dirão. 

Mário Silveira 

Luz ºllectrica 

Tem-se notado, desde ha 
dias, deficiencia de corrente 
electrica, facto que prejudica a 
intensidade da luz, sem saber-
mos a que atribuir as causas. 
Não ha, ao que parece, a vol-
tagem suficiente da corrente, 
facto que deve ser remediado, 

OBIE011 LUSIT NU,; 
Uma boa noite de festa a to-

dos proporcionou, com efeito, o 
distincto Orfeor, Lusitano, que 
no domingo passado visitou a 
nossa vila, realisando, no Teatro, 
um explendido Sarau de Arte de-
dicado ao Orfeon Barcelense. 
Chegaram os simpaticos orfeo-

nistas no comboio correio, pelas 
11 horas, aguardando-ós, na es-
tação do caminho dê ferro, além 
do ilustre Presidente e alguns 
membros da Direcção do Orfeon 
Barcelense com a sua bandeira, 
varias pessoas de Barcelos, que 
á estação foram receber, em ma-
nifestação de carinhosa hospita-
lidade, o gremio que pela pri-
meira vez visitava a nossa linda 
terra. 

A' entrada do combc,io nas 
agulhas, salvas de morteiros es-
toiraram nos ares. 
Trocados os primeiros cum-

prinientos, organisou-se o cor-
tejo que veio até aos Paços do 
Concelho. Não houve musica a 
animar a festa, mas havia o co-
ração barcelense que se enchia 
de prazer, vendo passar pelas 
ruas da nossa linda vila, cheios 
de alegria, um grande grupo de 
moços unidos e irmanados pelo 
grande sentimento da Arte, aman-
do a sua terra pela Arte, e er-
guendo, pela Arte, a fama da 
raça lusa. 
Assim foram, de rosto alegre, 

de sorriso nos labios, até â sala 
nobre dos Paços do Concelho. 
Recebeu-os á entrada o ilustre 
presidente da Comissão Execu-
tiva da Camara, sr. dr. Miguel 
Fonseca, rodeado por alguns 
vereadores. 
Acamada no salão aquela mas-

composta de moços que do Por-
to vieram trazernos a certesa da 
sua simpatia pela nossa terra e 
a certesa de que em boa conta 
teem os orfeonistas de Barcelos 
—o sr. dr. Miguel Fonseca, num 
discurso em que deixou sobre-
sahir a sua a:dmiração pelos que 
cultivam a Arte da musica e amam 
a sua Patria cantando-a nas can-
ções que G Poeta e o Artista te-
cem com inspirações de beleza— 
deu, em nome do município de 
Barcelos, que estava representan-
do, as boas vindas ao Orfeon 
Lusitano, fazendo os melhores 
votos pelas suas prosperidades 
e pelos seus triunfos no admira-
vel culto da Arte. Uma salva 
prolongada de palmas ecoou 
na sala nobre dos Paços do Con-
celho, sublinhando, co-ri calor de 
aprovação, as palavras proferi-
das pelo sr. dr. Miguel Fonseca, 
que foram de justo apreço ao 
Orfeon Lusitano 

Não se achando presente o 
ilustre Presidente da Direcção 
do Orfeon Barcelense, que mo-
tivo de ordem particular impe-
dira a sua comparencia aquele 
acto de recepção oficiai,— usou. 
da palavra o presidente da me-
sa da Assemtleiü geral do Or-
feon Barcelense. ;ue im-jrovisou 
algumas palavras de saudação 
ao Orfeon Lusitano, manifestan-
do que sentia o facto da atzzen-
cia de grande numero de õrieo-
nistas de Barcelos, que ali deve 
riam estar, se em Barcelos esti-
vessem, para saudarem, com ele, 
o distincto Orfeon Lusitano que 

como a opin ão publica o está viera dedicar-1',es a sua festa. 
v o que com o Centro e, exigindo. 1 Por parte do Orfeon Lusitano 

12euni á o de propaganda 

Na proxima quinta-feira, 22 do corrente, pelas 11 ho-
ras, realisa-se no Teatro Gil Vicente, d'esta vila, uma reu-
nião de propaganda eleitoral em que usarão da palavra os, 
candidatos a Deputado e Senador por este circulo, Ex.mos 
Snrs. Drs. Antonio Lino Neto e João Miaria da Cunha 
Barbosa. -

Para assistirem e tomarem parte na referida reunião, 
a Comissão Concelhia do Centro Catolico Portuguez vem 
por este meio convidar todos os catolicos deste concelho, — 
comparencia que espera e que desde já agradece. 

falou, em primeiro logar, o dis- mas. Em seguinda, o sr. Mar-
tinctò jornalista portuense sr. ques d'Oliveira, apreciavel poë= 
Eduardo Salgueiro, que agrade- 1 ta, recitou um soneto, composi- . 
ceu, em nome dos 'lusitanos a ção, sua; dedicado ao Orfeon 
maneira como Barcelos os rece- de Barcelos, que mereceu enor-
beu, e ao sr. Presidente da Ca- mes aplaúsºs. 
mara as palavras carinhosas que Do meio dos orfeonistas des- 
lhes dirigiu; e depois o sr. Melo Laca-se o sr. Henrique Salgado, 
Alvim, que agradeceu a-, sauda- que vem ocupar o seu logar de 
ções que ao Orfeon Lusitano fo- regente do grupo coral—e este, 
ra dirigidas pela ' presidente da sob a batuta segura do sr. Hen-
mesa da Assembleia Geral do , rique Salgado, que parecia ter 
Orfeon Barcelense, fazendo sali- a ela presas todas aquelas dese-
entar, com calor e convicção, nas de bocas que ao _seu movi-
que a Arte que os dois grupos mento se abriam e fechavam, 
corais cultivam é'feita de amor agora em, fortes explendidos e 
e carinho, que é de solidarieda- logo em pianossuaves—o gru-
de e fraternal, po coral executou, com seguri-

dade e relevo artistico, a primei-
ra parte do programa. Quanto á 
execução a` nossa critica livre, 
que è apenas de ouvinte, diz que 
não lia logar a destacar compo-
sições. 
Quanto ao gosto do ouvido, 

gostamos de tudo. Todas as com= 
posições são lindas! 

Seguiu-se a 2.1 parte— i repre-
sentação da comedia eras 1 acto 
—«0 Comissário é uma joio». 
Desempenho, bom. A peça, em 
si, agradou tanto, que a plateia: 
riu a bom rir. 
Vamos á 3. 11 parte. Foi sober-

ba. A melhor da festa, sendo: 
certo que tudo foi bom. ,Não se 
descreve o prazer espiritual que 
tudo nos deu. Os fados, as can-
ções, tudo tão nosso, tão do nos-
so paiz, gargantas que executa-
ram com mimosa interpretação e 
sentimento—que mais dizer des-
ta terceira parte do sarau que 
não seja exclamar —muito bem!—? 
O sr. Antonio C:outinho, apre-

ciavel voz de baritono e já grande 
artista do canto, interpretou com 
soberba execução trechos formo-
sos dos iPalhaços ,,, do uRigole-
to„ e do uOttelov, arrancando à 
assistencia explosões de palmas 
e bravos! 

Pelo sr. Gastão Mineiro, me-
lodiosa voz de tenor, foi cantada 
a aCanção ao Luarf? um mimo 
de execução e de voz—e depois 
a , Boireira ,,, formosa, encanta-
dora, no verso e na, musica, e 
depois um lindo trecho da rBoe-
mia». 

Pelos sr.-' Felisberto e Alberto 
Possacós, foram cantados lindos 
fados, acompanhados de guitar-
ra e viola francesa pelos sr.s Er-
nesto Lima e Alves Rente, que 
são artistas nestes instrumentos 
de corda,como se mostraram no 
concerto que realisaram. -

Pelo sr. Felisberto Ferreira, 
foi cantada a linda e mimosa can-
ção argentina r,Ay! Ay!...,,, em 
que se houve muitissimo bem. 

Pelos- sr.' Roberto Fernandes 
e Marques de Oliveira foram re-
citados, com boa interpretação 
e dicção, varias poesias,—sonetos 
de Silva Tavares, o primeiro, e 
sonetos de Salvaterra Junior, 

Novas salvas de palmas ecoa-
ram na grande sala, e vivas fo-
ram erguides aos dois Orfeons, 
bem como aos seus directores 
artisticos, sr.a Raul Casimiro e 
Henrique Salgado, vivas que fo-
ram muito correspondidos. 

A' noite, no Teatro, realisou-
se a festa anunciada, tendo-se 
cumprido, com inexcedivel rigor, 
o programa que aqui tivemos o 
gosto de publicar. 
Fez a apresentação do Orfeon 

Lusitano o sr. Juliano Ribeiro, 
que não é só um distincto jorna-
lista portuense, porque tambem 
é um distincto orador. 

Fala da Arte com enterneci-
mento. da missão confiada aos 
Orfeons e com carinho dos que 
compoem os grupos "corais, sa-
lientando que eles são uma ma-
nifestação da vitalidade da raça, 
dos dias que a Esperança de to-
dos quer ver surgir—a prospe-
ridade da Patria. São eles a ma-
nifestação de- que a geração de 
agora se educa e se aperfeiçoa 
moral, intelectual e espiritualmen-
te. Representam eles um esfor-
ço da mocidade que quer reagir 
contra o indiferentismo de todos 
—o esforço de uma geração de 
rapazes que cantam as canções 
de todos os povos, que levam a 
toda a parte a sua alegria, o seu 
coração, a sua alma cheia de pa-
triotismo e de sentimentos no-
bres. 
A est" grande obra nacional e 

nobremente patriotica, . ha, diz, 
dois homens que lhe teem dado 
todo o esforço, toda a sua inte-
lígencia e saber, toda a sua vida 
artística—tudo quanto deles tem 
dependido. Cita os: Raul Casi- 
miro e Henrique Salgado,: o pri-
meiro, já estimado e apreciado 
pelos Barcelenses: e o segundo, 
que iriamos todos saber apreciar 
escutando-lhe os sentimentos 
de Artista em composições suas, 
e a sua competencia de mestre 
na adaptação e interpretação de 
outras. 

Foi um belo discurso, que não 
sabemos nem pudemos salientar 
e que a assembleia, numerosa e 
selecta, cubriu de calorosas pai-



Olavo Bilac e Julio Drntas o se-
gundo. 
Não destacarmos. A todos feli-

citarmos, enlaçando-os no mesmo 
parabem, que todos bem mere-
ceram, como o reconheceu o pu-
blico, que a todos ovacionou. 

Esteve ao piano a ex.ma sr.a D. 
Carlota Lobo, distincta professo-

Erguido o pano para o fim 
da- festa. surgiu no palco, acom-
panhada de dois membros da 

4 Direcção do Orfeon Barcelense 
—sr.s Manuel 'Correia e Carlos 
Araujo,—a ex ma sr.a D. Maria 
Aldina Correia, gentil dama da 
nossa terra, que colocou uma 
linda fita de seda, com dedica-
tória, na bandeira .:do Lusitano 
—uma bandeira branca com a 
Cruz de Cristo ao centro, sim-
bolo da beleza de uma Patria de 
herois e de santos, de navegado-
res e de poetas—que foi e é Por-
tugal. 1 ma salva enorme de 
palmas encheu a sala, como que 
associando todos os assistentes á 
homenagem tributada pelo Or-
feon de Barcelos ao Orfeon Lu-
sitano. ' 
. Executada a quarta e ultima 
parte do arau de Arte, em que 
o grupo coral brilhou tanto co-
mo na primeira parte da festa, 
em que orfeoiiistas e director 
artístico receberam aplausos ca-
lorosos e tiveram manifestações 
do maior agrado do publico, o 
pano desceu de vez. . . 

Acabara a festa. Passava da 
uma hora da madrugada de se-
gunda-feira. 

Muitos parabens ao Orfeon 
Lusitano. Marcou, nesta linda 
terra, um triunfo que ele ha- de 
juntar aos que já conta. 
Que todos levassem de Bar-

celos a certeza do prazer espiri-
tual que a todos proporcionou e 
á garantia de que os aplausos 
que receberam foram sinceros e 
de alto apreço, em quanto que 
nós todos, os que assistimos á 
festa, guardamos com prazer a 
recordação da sua passagem pe-
lo palco do nosso Teatro. 
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Bichas de rabiar 
Grande espanto tem causado 
A muito caro assinante 
Cá do Zéqtiinha: o tratante 
Ter estado caladinho, 
Havendo quem do silencio 
Deste Comado Prudencio 
Lhe desse por causa o... vinho! 

O vinho, mas não a pinga. 
Quer dizer, a azafama, 
Seja dito pela rama, 
Que a vindima causa agora... 
Alas a causa % erdadeira 
Corra a noticia ligeira, 
Só a vão saber agora! 

Pois. a causa, metes leitores, 
Do silencio dilatado 
Foi o qu'rer'star preparado 
Vra a bernarda anunciada 
Com fartura regular 
De bichas de rabiar 
Que lhe désse fama lionrada. 

Afias os grandes patriotas 
Inimigos da abrilada, 
Como unia cana rachada, 
Não fazem senão soltar 
1s ameaças eternas! 
Vendo o caso mal parado, 
Fogem logo p'ra o montado 
Com o rabinho entre. as pernas! 

E se algum ha mais ousado, — 
Que o perigo encare de frente, 
Só para mostrar que é gente, 
Ou gibelina ou guelfa, 
E vê-]o, a se contentar 
E' o pé no ar; a atirar 
A sua bomba, á sorrelfa.. . 

E assim cá o Zéquinha, 
Que estava bem fornecido 
Com um enorme sortido 
De bichas de rabiar, 
Ficou a tocar viola, 
Com o nariz qual pistola, 
Dedo na boca, a chuchar!... 

Pois que lhe esperem a volta! 
D'hoje em diante hão-de vêr, 
Com vontade ou seta querer, 
Isso a mim pouco me importa, 
Que os hei-de fazer dançar 
Coas bichas de rabiar, 
Deitadas todas á porta! 

Zéquinha. 

Ministro da Justiça 
Esteve nesta vila, de visita a 

sua ex.'-' família, o sr. dr. Au-
gusto Monteiro, ilustre minis-
tro da Justiça. 

i•_ ` • e 

Escrevo-te da aldeia. São dez horas. 

flá sol pelas campinas, macilenlo.. . 
I,, triste e suspii,oso arrasta o mento 

pelo deserto aéreo, ó som das noras. 

Pass<a um garoto além colhendo amoras 
nas silvas do cal}zinho. Lazarento 
<<►yz burro anda a pastar. No Catavento 

da tôrve, liá vozes frescas e sonoras. 

E' belo isto que vejo; rias Rei-ia 
MUis suave, mais pat(;tico, mais liiitlo, 
se ao pe, de inim te, visse neste diu. 

Se, pelo braço te[►, nitra golo in findo, 

ó meu tesoiro ideal, minha alegria, 
tens pite o e Iara►zdo ainor, eu fësse haitrindo l 

Agosto de 1925 

ffl 
que o ilustre Academico de-

•4 2 N à"! •-   nionstrava serem indispensá- 
Qom veis para acertar e c ,[acertar 

rr' a tais seiencias em Portugal 
(Dornélas, 77ia•tória i Gé)?e[,lo-
gia), deploravelmente atrasa-
do sem unia colectividade 
tecnica que se assernelhásse 

A ponte «publieano». Vicissitudes da vida. 0 à Academia Universal de He-
canhão, diC:CïláriQS. Judeu-demÓriiO... raldica de Paris, ao Colégio 

Heraldico de Roma,á Conveli-
(:) judeu anjo. 0 que Ia vai. .. kl, vai. (:) ção Internacional de Heral-

dica de Bàle etc. A Associa-
Enquanto uns se entregam cora part.) financiez, homme d'affai-! ção dos Arqueólog m os, funda-

afan suspicaz á azáfaa eleitoral res. da em 186,3, reconhecida ins-
e outros miram, d'olho arrega- Antignidade r,)nana, diz a tituição de utilidade publica 
lado, para o Sul, para o Oriente abreviatura. Logo houve uma em portaria de 22 de feverei-
ou para as brumas do Norte, à nação, a grande: nação romana ro de 1918, regida por decreto 
espreita dum messias ansiado, (de que a Palestina era um áto- de 9 de fevereiro de 192.3 e 
d'uma revolução salvadora, va- mo) que usou o termo publica com reutilamento publicado 
mos nós debitando para aqui no para designar os seus cobra- em portaria de 28 de feverei-
umas ligeiras cronicas, meio sé- dores dos dinheiros publicos. ro de 1925, è pois a entidade 
rias, meio facetas, para que nem èMas para que amontoar pro- oficialmente e tecnicamente 
tudo sejam inquietações, sobres- vas, se o meu ilustre contendor, c1 t,nte para resolver o 
saltos, apreensões extenuantes. tendo dado reviravolta quanto que diga respeito a assuntos 
Em primeiro jogar vem ainda a judeus, até lhe convem agora da Heraldica portuguesa. E a 

na ordem.., da semana aquela na sua nova fase, que se destrua magnifica exposição nacional 
celebrada e pretensa p-mte apu- aquela malfadada ponte publi-
blicano», adrede lançada entre cano? 
judeu e républicano,l.)ara se ter o E' que até agora, judeu era o 
gosto de carrear toda -i diabólica 
condensação de maldade dos ju-
deus sobre réptibli-canos e repu-
blica, tornando estas entidades 
horripilantes a.... algum espan-
tadiço, a afastar do Centro C. 
que professa a neutralidade po-
lítica de regimes e partidos. 

O sr. A. L. não quer largar, 
nem á mão de Deus Padre, aque-
la cómoda pônte, arrimado aos 
seus expositores judaisantes, ho-
je, ao que parece, jé meio arru 
coados ao lado. 
Por mim, foi logo aquela pre-

tensa ponte p ssadeira um das 
poucos pontos que notei para 
apontar & quid de romanesco 
daquelas largas e apimentadas 
exposiçoes judaisantes. 

Corno o meu estimado conten-
dor fêz principal finca-pé naque-
la imaginária ponte, por isso 
contra ela tenho dirigido uni 
pouco de metralha. Vamos ago-
ra na fase do combate era que 
joga a arma dicionários. Na se-
mana passada puz em com-
bate o canhão Magn~ Lexi-
coza, perfeitameilte adaptado ao 
caso, visto tratar-se d'uma pala-
vra latina, qual é publicado. Co-
mo o leitor viu, o canhão áïspa- 
rou em cheio contra a desejada 
ponte, deixando-a desmantelada. 
Viu-se que ImWicanos eram urna 
classe fiscal romana, embora, 
quanto ao pequeno domínio da 
Palestina, constituída com ele-
mentos judeus, agindo ás ordens 
e sob a superintendencia dos ro-
manos, como é de elemei:tar 
prudencia. 

, Por isso lá se vai a pretensão de 
que uo termo publi.can) só cab, 
oo judeu, enquanto se não mos-
trar que em algum tempo tam-
bem foi aplicada a não judeu. . 
(Bare. 3-10-1925). 

Pois a prova aí fica. 
Não bastará? 
Aí vai mais. 
Petit La rausse Illustré: 
Publicai►[ (l(im) n. m. 

Antig. roei. Fermier des de-
niers publies, Fam. (en many. 
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de Heraldica realizada ha 
poucos meses no Edificio IIis 
torico do Carmo provou quan-

monstro horrendo, que gerou ama- to se tens trabalhado e civan-
çot,aria,, e tão desnaturado e v: - to se tem progredido no acerto 

e concw 1, desejados e orienta-
dos pelo distintissi mo autor 
de «O Paço de Cintra», «A 
Rainha D. Leonor» e de tantas 

judeu temeroso em aliado sócio outras obras constituindo tini 
legado esplendido que um 

amigo,... anjo, para a empreza português de temp-•s idos dei-
ratrtotica do almejado império xou aos vindouros no cure 
univrsal? .. Amora?... se se primento galhardo cie uma 
não destrui aquela mal fadada intenção nobre: alevantar o 
ponte, e por outro lado subsiste nome de Portugal! 
aquela ex cessão algébr icaan—ju- \luito acertadamente roce-
deu=maçou=republicano —? . - . deu pois a actual comissão 
Te: íamos de ver republicano— executiva cto `1un.icipio de 
demonio convertido em republi- Barcélos quando tratou do 
cano—anjo de bondade?!... Isso melhoramento local de dar ar-
e que o meu bom contendor não rumo definitivo ao símbolo 
quer, por certo. Por isso abaixo heraldico da vila. E fê-lo por 
com a ponte p,[blicano• t forma que é mister exalçar 
Que afinal isto são ga ffes que elogiosamente porque justiça 

acontecem . ha a fazer a quem a merece: 
Na pouco, porque, foi tambem i Em oficio n.° 89 de 17 cie 

Teixeira de- Souza denunciado julho de 1923 o presidente Dr. 
como judeu d alto lá com ele. !Miguel, Fons-ca dirigiu unia 
O que não tira de ter sido de- iconsulta  à 11 Secção de Ileraldi-

fendido eapoiado acerrimama- ca da Associação cios Arqueó-

te furia os judeus udeíis comb ate usu agora o a  com tem- logos solicitando parecer so-
1 1' bre as Armas da vila de Bar-

sas metamorfoses. I célos, fornecendo com muito 
Nesse ponto mais feliz fui eu, lúcido e conscencioso criterio 

por ex , que, se é certo ter da-, todos os elementos que poude 
do 2 ou 3 votos ao sr. João Fran-, concatenar por forma a ltabi-
co, agora tambem catalogado de litar a entidade consultada a 
maçom; tambern é certo não lhe bem conhecer os antecedeu- Cosa, Simões, da Nt,gueira do 
terem a el; carregado tanto as , 
tintas de judeu como a Teixei- res ..a questão. Em 8 cie no- Baixo. 
ra de Souza... venibro seguinte a Associa- EGta magnificente morada, 

ção informou ter tomado co- que actualmente pertence aos 
nhecimento da consulta; es- herdeiros do dr. Eduardo da 
tudado o astiurto foi presente Silva Salazar, benquisto cida-
o projecto de brasão definiti- dão e causidico dos mais hon-

Iioritem, de madrugada, ma- vo em se",ão de 30 de abril, rados do nosso fôro, foi de seus 
n festou-se, em Fão, wn pavo- de 1924 aprovado com a re- an epassados; começara a sua 
roso inc.endio, que destruiu as dacção do parecer em sess--w construção em 1815, e deu-lhe 
casas em que estavam rnonta- de 28 de maio e de tudo se ! a cámar•a para isso alinhamen-
dos—o Hotel Cavado, a Agen-'. remeteu cópia àComissão i to (Ac. 21-VII-1815). 
cia do Banco Aliança confiada consulente• l\Iandára-a fazer José Gomes 
ao snr, Antonio Luiz dos San- i Verifico que dêsse melhora- Simões. A' exceção de toda a 
tos e a mercearia do sr. Ame- mento ainda nã n lia perfeita cantaria, o restante material de 
rico Fernandes Pereira. Foram vulgarização por forma a evi- alvenaria, se extraiu das mu-
empotentes os serviços dedica- tar que se continue repisando ralh as derrocadas da v ila (Ac, 
dos e arrojadamente prestados em descrições e figurações do 14-XI-1829). 
pelos Voluntarios de Esposen- brasão barcelense, em lesa- Paréce-me de interesse, e 
de para dominar as chamas. cordo com as régras e pro- porque tambem aqui tem cabi 
Aguardamos noticia mais gresso actuais da Heraldica, mento, o fazer-se o eppítome 

circunstanciada. . I coimo aconteceu numa iate~ ► sumário e cronológico, áa 19r-

raz, que havia de devorar essa 
cria para ficar ele, judeu, so', 
impando, a dominar na sua refi-
nada maldade. 

Atas agóra? Convertendo-se o 

V. A. 

Incendiio era F5o 

Mat. XVIII, 17 

V1 
O falecido nôno conde de 

Sabugosa, fidalgo e primoroso 
homem de sciencia, a quem 
urna distinta escritora portu-
guesa chamou o ultimo \lor-
domo-mo; de Portugal (Ban-
ca de Gonta no ln. Mern riam), 
foi por aclamação eleito pri-
tueiro presidente da Secção 
de Heraldica e Génealogia 
instalada na Associação dos 
Arqueólogos Portuguêses em 
4 de abril de 1910. Inicio de 
uma era nova de desenvol-
vimento nos estudos da es-
;alidade no païs, os traba= 

lhos  saidos dessa sceçao con-
tinuani dentro das normas 

cisa recentemente publicada 
em louvor da vila num periQ-
dico muito conhecido. 

E' certo que a Heraldica ë 
uma sciencia relativamente 
moderna, como muito bem 
ensinou nas suas eruditissi-
mas lições o sábio professor 
Doutor Garcia de Vasconcé-
los—capêlo branco de Coim-
bra — («O Escudo Nacional 
Português» na revista LusitQ-
via). Mas em Portugal dispó-
mos hoje de uma documenta-
ção completissima na «Arma-
ria Portuguêsa» de Braam-
camp lFreire, e de um codigo 
no «Armorial Português de 
Santos Ferreira, não sendo 
j  na verdade desculpaveis 
nesacèrtos e curiosidades a tal 
respeito. 
Devidamente autorizado 

tornarei público no proximo 
artigo esse melhrranzeido local: 
acerto do brasão da vila de 
Barcélos. 

:\o artigo anterior a este 
(V), por -scape lamentavelde 
composição, houve inversão 
de algarismos na datado tra-
tado de Alcanizes: 1297 e não 
evidentemente 19271 E o pa-
ciente amigo João de Sousa— 
revisor voluntario das mi-
nhas escrevinhadèlas — que 
não leve a mal! 

Barcélos, 11 de outubro de 
1925. 

José de Mancélos Sonzpaio 
-- ~.-"w 

BARCELOS EM TEIVPOS IDOS 
ou 

Roteiro histórico (Ia -vi-
la, de Barcelos e zõna 

urbana de Barcelinhos 

(Continuação) 

Rua da Y.,?queira dp Baix,) e 
de. Cima. 

Das juglandineas—a noguei 
ra, —deu nome outr•'ora a esta 
rua, senão foi, por qualquer 
circunstancia, a família nobre 
que o tomara para seu apelido, 
e d'ele usou:=«... finalmente 
(Ira em Barcelos) Mouras, Va-
lésios (e com vocabulo corrupto 
Valeijos), Azevedos, Carvalhos, 
. 7t•2[ciras,» etc. 

(Frei Pedro de Poiares.— 
Tratrid - Panegy ico, 1672, cap. 
:XVII.—Consulte-se tambem 
o Nobiliario de I\lanoel José da 
Costa Felgueiras Gaio, existen-
te no cartorio da Miser•icordia 
d'esta vila). 
O ramo principal era repre-

sentado pelos viscondes de Fila 
Nova de Cerveira; e progenitor 
de todos os Nogueiras do illj-
nho foi o dr. Pedro Nogueira, 
desembargador do paço e do 
conselho de D. João II1. 

As :,uas armas são: De ouro; 
urna banda xadrezada de prata 
e verde, com oito ordens, e 
uma verguêta de púrpura, co-
brindo a do meio. Elmo de pra-
ta, aberto; timbre, cabeça e 
pescôço de sèrpe, de ouro, com 
um ramo de nogueira, verde, 
que tem fructos de ouro, na 
bóca. 

i 
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semana velio-ri"sa 

OUTUBRO 
IS— Dom. 20.0 do Pent. S. Lucas, 

Evang., solene de 2.a ord. 
19—Segunda-f.a. S. Pedro'da Alcar.-

tara. C. dupl. 
20—Terça-feira. S. João Cancio, C. 

dupl. 
21—Quarta-feira. S. Hilarião, Ab., 

simpl. 
22—Quinta-feira. Cantico dos Cant. 

da B. Ai. V., semid. 
33—Sexta-feira. S. Iria, V. AI., dupl. 
24—Sabado. S. S. Rafael Arcanjo, dm. 

Dias santos, não ha. 

Jejum, não ha; alastinencia, na 
sexta-feira para os que não têm indultos. 

Indulgencias plenárias, aplicaveis 
só aos defuntos (Ano Santo): No dom., 
aos associados da confraria do SS. Sa-
cramento, assistindo á respectiva procis-
são, visitando uma igreja ou oratorio 
publico e orando segundo as intenções 
do S. Pontífice; na segunda-feira, aos 
terceiros franciscanos e nas igrejas fr. 

Fvang. do Dom. 20.° do Pent. 
Jo. IV, 46-53 

Naquele tempo: Havia ali um régulo 
cujo filho estavz doente em Cafarnaum. 
Este, tendo ouvido que Jesus {inha vindo 
de ) udeia para a Cialileia, foi ter com ele 
e rogou-lhe que viesse a sua casa curar 
a seu filho: Porque estava a morrer. 

Disse-lhe pois Jesus: Vós, se não ve-
des milagres e prodígios, não crêdes. 

Disse-1he o régulo: Senhor, vem antes 
que meu filho morra. 

Disse-lhe Jesus: Vai, que teu filho vive. 
Deu o homem crédito ao que lhe dis<e 

Jesus e foi-se. E quando ele já ta andan-
do, vieram os seus criados sair-lhe ao 
encontro e deram-lhe novas de que seu 
filho vivia. 
E preguntou-lhes a hora em que o 

doente se achara melhor. E eles lhe dis-
seram: Ontem pela ultima horao deixou 
a febre. 
Conheceu logo o pai que foi aquela mesma 
a hora em que Jesus lh- dissera: Teu fi-
lho vive: E creu ele e toda a sua casa. 

Reflexões 
Q mal e o pecado. No presente 

evang. vemos o mal revelando-se em 3 
aspectos diferentes: mal do corpo, aque-
la doença gravíssima que minava e e u-
ciava o desventurada filho do régulo e o 
punha ás portas da morte; mal da alma, 
a aflição amargorosa daquele pai cons-
ternado, o régulo, que impaciente e la-
crimoso, vai ter com Jesus, a rogar-lhe 
encarecidamente a cura do pobre pade-
cente; mal moral, o pecado, porque pai 
e filho, ou antes toda aquela familia es-
tavam ai„da nas trevas e na sombra da 
morte, para me servir da propria expres-
são bibiica. 
Pois todos aqu,•les males os remediou 

prontamente o amoravel Salvador: ao fi-
lho, restaurando-lhe a saude, asseguran-
do-lhe a vida em perigo; ao pai, mudan-
do-lhe a amargura em regosijo, as lágri-
mas em sorriso; a a i,bos e a toda a fa-
milia (domus ejus tott), concedendo -lhes, 
misericordioso, o perdão dos pecados, a 
conversão, a sua graça, penhor de sal-
vação. 

0 pecado, o maior mal, ori-
gem cie todos os males. Nos três 
males aqui apontados ha uma coordena-
ção log:ca e natural, uma gradação de 
gravidade e causalidade; e, coisa para-
doxal, o que menos impressiona e passa 
quasi desapercebido é precisamente o 
mais grave, funesto, e causa lios outros: 
é o pecadol 
O pecado, sim, que é a c<<usa de to-

dos, todos os males, dôres, desgraças, 
miserias que oprimem a humanidade. 
Umas vezes e a causa directa: Na vida 

de além campa os vários infernos, teme-
rosos cárceres da justiça divina, que já 
passamos em revista, aí estão a procla-
ma-lo; nesta vida terrena que de do-n-
ças (só as resultantes dos pecados pes-
soais da impuresa e da intemperança ou 
gula são incalculaveis), infâmias e de-
sonras, de lapidaçõesode fortunas, rui-
nas de familias, desordens, sedições, 
guerras... não são motivados por peca-
dos pessoais ou actuais! 
E sempre é o pecado a causa indirec-

ta ou resulta de todos os infortunios da 
humanidade. 

Na criação saiu o homem das mãos 
omnipotentes de Deus, puro e imacula-
do, em estado felicissimo. A sua natu-
reza, admiravel composto d'alma e cori 
po; elevação a um estado sobrenatural, 
com a justiça original, graça santificante 
e actuais, e destino á visão intuitiva e 
beatifica de Deus; outros dons extrana-
turais, como a impassibilidade (nada de 
sofrer) e a imortalidade do próprio cor-
po ( jamais morrer), paz e perfeita subor-
dinação do corpo ao espirito e do esl f-
rito a Deus; domínio suave de todas as 
criaturas, rendidas a seus pés, as d,11-
cias do Paraizo terreal no transitoria vi-
da- terrena, seguidas, sem passar pela 
morte, pelas delicias inefaveis e infindas 
do Ceu! 

® pecado original... Misaeriass 
humanas. Corra a desobediencia a 
Deus dos nossos próto-parentes Adão e 
Eva, veio a queda, o castigo para eles, 
cabeças da humanidade e para a sua pos-
teridade. Expulsão do Eden (e exclusão 
do Ceu, se não fôra o beneficio da Re-
denção); perda de todos os dons sob e-
naturais e extra-naturais: 4 grandes 
feridas en. a natureza humana,—a igno-
rancia, a malicia, a fraqueza, a concu-
piscencia—; revolta entre a carne e o 
espirito, e das criaturas contra o homem, 
—consequencia da revolta do homem 
contra Deus—; condenação a comer o 
pão corar o suor do rosto, a toda a sorte 
de trabalhos, dôres, misérias... morte. 
D'aí o mar imenso de todas as lagrimas 
vertidas, sangue derramado, doenças pa-
decidas; maleficios dos elementos, da 
agua, do fogo, do raio, da saraiva, de 
animais daninhos, peste, fome; guerras, 
sedições, devastações, exílios, prisões, 
insidias traições, pobreza, inEámias... 
todos os flagícios, tribulações e calami-
dades que costumam turturar a humani-
dade. 

E agora?1 Jesus Cristo, no seu infi-
nito amor, salvou-nos, resgatou-nos do 
demónio, remiu-nos do pecado, recon-
quistou-nos o Paraizo. Não o percamos 
pois pelo gozo miseravel, pela satisfação 
mesquinha que o demónio nos pode dor 
pelo pecado. Amemos antes a Jesus, 
amemo-lo sem desfalecimentos, que Ele 
se dignou salvar nos á custa de indizi-
veis sacrificios. Abominemos, detestemos 
o pecado, como o maior mal, o unico 
verdadeiro e absoluto mal, de cuja gra-
vidade nos dão te.timunho os enormes 
males, pênas, estragos por ele causados 
á humanidade nesta e na outra vida. 
E no meio das tribulações, tentações e 

infortunios da vida, caminhando, aver-
gados ao peto inevitavel da dôr, ge-
mendo e chorando neste vale de lagrimas 
exalcemos a nossa alma ao Ceu pelas 
az•As da oraçao; c remos, humildes, de-
votos, confiantes, perseverantes, como 
aquele régulo do Evang. e Deus aliviar-
nos- ha u pezo da vida, e o jugo do Se-
nhor tornar-sé-ha suave. Invocai-me, diz 
Ele, no dia da tribulação; livrar- vos-hei 
e vós me louvareis (Salmo XLIX, 15). 
E se Jesus, para nos salvar, tanto tra-

balhou e padeceu. Soframos nós tambem 
com resignação as tribulações e sacrifi-
quemo-nos, animosos, para cumprirmos 
os nossos deveres cristãos. V. A. 

tjficação barcelense, após o in 
troito da sua decadencia. 
Prescindindo Marte, pela in-

venção da artilheria, já de mu-
ralhar as povoações, a esta 
nossa fortaleza, lambem lhe 
chegou a vez do infortuno, 
rompimento e demolição. 

Sinópsis cronotogica dos prin-
cipais aconlecimentos. 

Sec. X VII 
1630 (Ac. 9-XI)- A porta do 

Valo, em ruinas. 
1631 (Ac 1-X)—Abertura do 

postigo da Ferraria. 
1635 (Ac. 29-XII)—Auctori-

saçao do duque de Bragança e 
abertura do postigo da rua das 
Velhas. 

1637 (Ac. 7-VII)—Quais as 
portas e postigos da vila. 

1647 (Ac. 3-VIII)—Roubo da 
pedra das muralhas. 

Sec. XVIII 

1715 (Ac. 28-I)—Muralhas e 
ameias da fortificação da vila. 

1737 (Ac. 11-II)— Postigo da 
Ferraria. 
1756 (Ac. 15-X)— Concerto 

na porta da Ponte. de Bragança. 
1794 (Ac. 8-II)- Demolição (Continua) 

da torre da . Esperança ou do 
Talo R. d ttfag da cruz 

1 

1797 (Ac. 29-VI)—Demolição 
da Porta Nova. 

1797 (Ac. 8- VIII)— Começa a 
demolição desde a Tôrre do 
Valo até a Porta Nova. 

1797 (Ac.8-VIII)-Demolição 
da Torre do Valo. 

Sec. XIX 

1806 (Ao. 15-V)— Pela camara 
e particulares é apresentada a 
pedra dos muros, destinando-
se para obras publicas. 

1806 (Ac. 17-XII)—Alvará de 
Sua Magestade auctor•isando a 
demolição da muralha. 

1806 (Ac. 17-XII) — Alguns 
moradores da vila conseguem 
aforar a parte dos muros junto 
dos seus quintais. 

1811 (Ac. 23X)—Demolição 
da muralha na rua do Terreiro 
e junto á ponte. 

181-9 (Ac. 23 VI)—Demolição 
da mesma muralha e aplicação 
que foi dada á pedra. 

1813 (Ac. 27-X)—Continúa a 
demolição. 

1813 (Ac. 3-XI)—Vistoria fei-
ta ás muralhas.. 

1.,'29 (Ac. 14-XI)—Demolição 
em circuito do paço dos duques 

Ecos E N õTICIÁS  
TV0C2 de cédulas 

Na Recebedoria deste conce-
lho podem ser trocadas, até ao 
fim do proximo mez de novem-
bro, as cedulas de 20 centavos 
tipo anterior ao actual. 

Delegadm do Governo 

Foi nomeado Delegado do 
Governo para este concelho, 
cargo de que já tomou posse, o 
Sr. José Casimiro Alves Mon-
teiro. 
Não é a primeira vez que s. 

ex.a exerce, neste conce ho, ,es-
te cargo de confiança política, 
em que, seja dito em abono da 
verdade, tem maiiifestad•,3 as 
condições que o mesmo jogar 
requere. 
Estimamos que no presente 

momento, quando se vai entrar 
em actividade política eleitoral, 
o governo tenha escolhido para 
seu representante aqui uma 
pessoa que de todos nós é co-
nhecida e que julgamos 
incapaz, não só das violencias 
que em certos casos rebaixam 
por improduceirtes e vexantes, 
mas até de cometer pressões de 
certa ordem, que indignam e 
revoltam. 
Por rãs queremos justiça, 

actos que prestvem a auctori-
dade legitima, que não impe-
çam a livre acção dos cidadãos 
—e, portanto, a liberdade da 
propaganda eleitoral e—de vo-
tar. 

E' isto que esperamos da no-
va auctoridade administrativa, 
a quem apresentamos o• nos-
sos cumprimentos. 

Rede electPica 

Muitos moradores das visi-
nhas freguesias de Vila Boa e 
Abade de Neiva, teem traba-
lhado para conseguirem que a 
rede electrica se estenda ás 
suas freguesias, para forneci-
mento de luz a particulares; e 
parece que o conseguem, o que 
estimamos, pois são já em ele-
vado numero os subscritores 
inscritos. 

Obrara ela Igreja 

Firmino da Cruz Lima, 5500; 
Jacinto Osorio, 201500; Maria 
Fernandes, 501500; Ana Mc,ntei-
ro (Abade de Neiva), 201500; 
José e Antonio Sousa Graça, 
50500; Laura creada de servir, 
51500; Rita de Jesus Ferreira, 
12&0; Maria Augusta d'Olivei-
i-a, 100500; Catarina c'e Jesus, 
31500; (E S.), 20x500; Juliana da 
Graça, 1~50; Dr. Miguel Fon-
seca, 1001500; João da Silva 
Rente, 101500 Maria Pereira de 
Sousa, 5500; Antonio Fernan-
des Rosa, 20,500; Teresa Perei-
ra, 21550; Emilia Sousa, 51500; 
Ismael Vilhena, 5500; "João Ba-
ptista P. Santos (Mossamedes), 
201500; Teresa Passos, 10x500; 
Eduardo Miranda e José Mi-
randa, 501500: Maria Faria (S. 
Martinho), 51500; Maria do Ro-
sario, 5600; João Pereira, 51500 
e Agostinho 1lloreira, 20;50(1. 

Sasbsidi-9 
Mais donativos recebidos: 
Foram concedidos pelo go-

verno, os seguintes subsidios: 
20 contos, ao Rec lhimento e 

Asilo do Menino Deus, -pres-
tante instituição na nossa terra, 
que tem atravessado inumeras 
dificuldades e que bem mere-
ceu aquele subsidio, que natu -
ralmelite não é ainda de molde 
a isental-a das dificuldades 
com que tem vivido; e 
3 contos á benemerita Asso-

ciação dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos, que bern me-
rece o subsidio concedido, pe-
los serviços importantes que 
presta. 
Até que, finalmente, regista-

mos atenções do governo para 
a nossa terra. Oxalá isto seja 
o inicio da manifestação das 
simpatias do Estado para com 
esta velha terra da provincia. 
que tanto por ele tem sido es-
quecida—e que, o que é, ao seu 
proprio esforça o tem devido, 

tribuimos esta esmola,—e em 
nome dos contemplados desde 
já vão os nossos agradecimen-
tos aos caritativos moços do 
«Lusitano». 

Falecimentos 
Na passada quinta-feira, á 

noite, começou correndo a no-
ticia, um tempo brusco e Sur-
preendente, da morte, em Aba 
de de Neiva (onde se encontra-
va em convalescença), a de-
dicada e estremecida" esposa 
do nosso muito estimado amigo 

Exames llciaiïss 

No Liceu de Viana do Cas-
telo, fizeram o exame do segun-
do ano, obtendo boas e`assifi-
cações, os estudiosos alunos 
Luiz Antonio de Azevedo Fon-
seca. Manoel Correia e Maria 
Georgina Correia, o primeiro 
filho do sr. dr. Teotonio José 
da Fonseca e, os segundos,efi-
lhos do sr Armenio A. - da Sil-
va Correia. 
Aos examinados e a• seus 

pais, os nossos parabens. 

Fór+os CUMEIr*apios 
Estão em cobrança, até ao 

fim ao corrente mez, os-foros 
que são devidos á Camara Mu-
nici:pal de Barcelos. Terminado 
este mez de outubro, os foros 
incobrados serão relaxados nos 
termos da lei. ,. 

Para os pobv-es 
0 nosso estimado amigo Sr. 

Americo Joaquim de Queiros 
fez-nos entrega da quantia de 
Esc. 40500, parte do producto 
de uma guete feita entre-os 
componentes do simpático Or-
feon Lusitano, quando em via-
gem para esta e destinada a 

A todos os doridos as nossas. 
sinceras condolencias. 
--Durante º mesmo mez, re- 

alisou-se apenas o batisado K 
José Maria, filho de Domingos 
Vilas Boas e de Carmo Florin-
da da Costa e Sá. 
—Consorciaram-se, no dia 

nove do corrente', Antonio Mar= 
tins Gomes Bòrges, de vinte e` 
tres anos d'idade e Rosa, de 
Jesus Cardoso da Silva, de vin 
te'e um. 1 1 ,:- , ; 
Auguramos-lhes yúm;ridente 
porvir. ;_ 
—Voou ao ceu, no dia 5 do ra 

corrente, a inocente Arminda, _ 
filha dó .sr. Benedito Dias Mo-` 
reira. 

Foi conduiida, ao cemiterio 
num lindo caixãosinho, " por 
quatro graciosas _meninas,'ves-
tidas de anjos, sendo o corte-
o acompanhado da excelente 
Banda de Cabreiros. 
—Tambem,, na passada ter-

ça feira, o nosso bom amigo 
Julio Lopes Martins,passou- pe-
jo dosgosto de lhe morrer um 
filhinho, de ' nomé Duvalino, 
que apenas contava` dous me-
ses d'idade. 
Teve jgaalrrlente um lindo 

socorrer os pobres da` nossa acompanhamento, em - quer se 
terra. i&' encorporara m " nove bandeiras 
No proximo n.° do nosso jor e grande numeros d'amigos, 

nal diremos a forma como dis- que assim quizeram mostrar-
,lhe que se associavam á _sua 
enorme dor. 
Durante o'- percurso, a refe-

rida Banda de Cabreiros tocou 
alguns mimosos trechos, "ade-
quados ao acto.: • , 
Houve missa cantada,grande 

instrumental, durante a qual o 
pequenino feretro, esteve depo-
sitado numa linda eçasjnha, 
levantada a "meio da Igreja. 

Dirigiu o enterro o bemquisto 
proprietario e tio -do falecido, 
sr. Julio Barroso Coelho. 

Sr. João Batista da Silva Cor- ; Aos pais da creancinha si-
reá, zeloso e activo solicitador gnificamos-lhe, por este meio 
encartado e digno membro da o nosso, imenso pesar. 
Comissão Concelhia do Centro Perelhal, 
Catolico. 

Noticia surpreendente para 
todos, na verdade porque se 
sabia que a Sr.a D. Maria Gui-
lhermina Pereira Machado me-
lhorava progressivamente da 
doença que lhe sobreveio ao 
ultimo parto. 
Mas infelismente a noticia 

comfirmou-se. Uma sincope 
cardj,aca victimara-a num re-
lance. 
Compreendemos o golpe tão 

amargo que feriu o coração do 
nosso amigo João Correa, pois 
bem de perto conhecemos quan-
to os dois esposos se amavam 
e queriam. 
Ao nosso querido amigo e a 

toda a familia enluctada, os 
nossos muitos sentidos e - bem 
sinceros pesames; e creia o Jo-
ão Batista que muito sincera-
mente o acompanhamos na dor 
que tão amargamente feriu o 
seu coração de esposo. 

0 funeral cia extii.cta reali-
sa-se hoje, havendo; ás 17 ho-
ras, os responsos de corpo pre-
sente no templo do Senhor da 
Cruz, e, em seguida, acompa-
nhamento do cadáver ao cemi-
terio. 

---..as.-4ar -- 

PELA CONCELHO. 
Ma r-tirn, 714 

Durante o mez de Setembro 
faleceram nesta freguesia: 

--Belmira," de nove mezes 
d'idade, filha de Abel d'Arau-
jo Sabíno e de Dionisia da Cos-
ta Mano;—Joaquim de Jesus 
A7artins, viuvo, de sessenta e 
nove anos d'idade;—João Go-
mes Borges, de sessenta e seis 
anos casado _ com Agostinha 
Gonçalves Pereira e irmão do 
Revi' P.e Feliciano Gomes Bor-
ges;—Florinda Lopes Fernan-
des, de trina e trez. casada 
com José Luiz Gonçalves Coe-
lho, actualmente ausente na 
França, e—Leopoldina, de um 
ano, filha de Adelino Rodrigues 
Bogas e de Maria Martins Al--
Vos. 

No dia 11, com a missa so-
lene, Te Deum, procissão e 
sermão, terminou o triduo em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus. a 

Foi orador o incansavelrev. 
Sr. abade João Mesquita. 

Festas destas santificam-nos 
e bonram a N. Senhor. 
Que reão esqueçam mais as 

recomendações apostólicas que 
ouvimos, eis os nossos arden-
tes votos. 
Aos que concorreram para o 

brilho desta festa, muitos para-
bens. a - 
—A 14, houve o funeral da 

sr.a Joáquina.: esposa, que foi 
do Sr. Manuel Joaquim do Vá -
le Lima, dá Ermida. Fale-
ceu em casa do genro—sr': 
João Quintas e cantou-lhe a 
missa do oficio funebre o so -
brinho—rev.° Antonio José da 
Costa, abade da Junqueira, Vi-
la do Conde. ' Jr { 
A armação foi do'sr:.. João 

Esteves. 

ameia ~asilo' 
Para embelesar uma sala, 

nada ha como uma bonita 
ave embalsamada e como es-
tamos na epoca da caça, a 
maneira de a conservar é 
manda-Ia a Delfino Pereira, 
morador em Barcelinhos, que 
se encarrega da embalsama-
ção de qualquer ave ou qua-
drupede por,preços modicos. 

Vende-se no logar da 
Esparrinha;, freguesia de 
tAr:cozelo, , que era- do sr. 
Barros, da Povoa de Vàr-
zim. Para _ esclarecimen-
tos, na mesma proprie-
dade. 

Adobo Silva ç 
Medico 

Consulta das 10 ás 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residência: 
K, de ..I>:<•arite._ I1.' H•enrig,uo 
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SOCIEDADE A.UNI1M hE RESPONẀ;1fl`Ifli2 UflIDik 
  Capital~ Cem contas   

TIP()GRAFIA  

RuA D. ANXONIO HARROSO 

oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a, exécutar todos os trabalhos de im-
pressão; a uma ou mais. cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina èrn que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurança. 

•A•C1•;.Ti•OS 

PAPEL ,\ R I ', vendas por unto e a l e-
-talho, de papeis, de to-

das as qualidades, param pressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

1•TOVA PAI? A.R7[A 

A Pa.•lificadol••, g,•gy•l$ad•t 
!y 

!LJ 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADARIA, que prima em bem servir 
ó publico. 

s  

nua Infante D. I3enrigne 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hybiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
remias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fabrico espeúnI de PÁX_O DOCIE 
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L:.t•n D. •• ntc•a•io I3ºi •• i•r•c,r•. 33 e• l.i 

Grande sortída c:-rvíctes e p9co_P'hos, 
prop•rios r}ra 1F tns e s. br•:eúas. 

F1 --ne2as t• casimivss p:-et - 5 ;z2-ra fatos. 
Var'sado sol-Ado d tec'sr;r.s p:ir: vss£ptlos tl+e sent ora. 

Gatíns, :• acordos, flanelas, f . ntàsias, c..sss3, lu-itões, 
arme..-es, chales pretos e de có:, e_c., etc. 
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LR1,T0 & S Z 'R% 
X_. 8a•cc(os { Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manoel Viana, 1 a 7 

X Criá, cafë e papelaria. x. 
X Arroz, assacar e bacalhau_ 

X Aleites especiais_ 

X • assao d u u d. e superior clalïclae. •. r 

X depósito da  0 

Bolacha . faria, biscoutos d.e Valos.- XO 

Louças e vidros_ XC• 

F'a=1=2%.as e muitoo outros artiffos. 

X0 
PREÇOS SEM COMPETENCIA. U0 

0 

X, 

X 
X 
X 
X 
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CONFI AINNIÇA AI 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

U í a ML •1 
L••e•lnlefltt, ht,l►i•it••t•o 

Frente à odeia—Barcelos 

Passagens para América cio Norte, Rio de 
Janeiro. Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passapor les peara frança 
Espanha, ete. 

Procurar esta casa, ë ter a certeza cie 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta-casa tão tem liga ã,o alguma 
_ _ comada seu irmão na. lata Di•»eit.a, 


